
Agricultura familiar e as 
compras do PNAE



AGRICULTURA FAMILIAR NO BRASIL

MARCO LEGAL: Lei nº 11.326/2006 - QUEM É AGRICULTOR FAMILIAR?

• Pratica atividades no meio rural.

• Dirige o estabelecimento ou empreendimento com a família.

• Área: menor ou igual à 4 módulos fiscais (unidade de medida agrária municipal).

• Mão-de-obra: predominantemente familiar.

• Renda: percentual mínimo da renda familiar originada de atividades econômicas do

estabelecimento ou empreendimento, a ser definida pelo Poder Executivo.



Total de estabelecimentos Área total

AGRICULTURA FAMILIAR NO BRASIL

Pessoal ocupado



AGRICULTURA FAMILIAR NO BRASIL

• Agricultura familiar e produção de alimentos (IBGE/2006)



AGRICULTURA FAMILIAR NO BRASIL

• Agricultura familiar e produção de alimentos (IBGE/2006)



POLÍTICAS PÚBLICAS – REGISTRO

- Declaração de Aptidão ao Pronaf (DAP) - declaração gratuita que

identifica os agricultores familiares e suas organizações, possibilitando

acesso a diferentes políticas públicas (15), entre elas o PNAE.

• DAP Física – 3.544 milhões de agricultores familiares com DAP. No RJ, 12,7 mil.

• DAP Jurídica – 5.945 organizações de agricultores familiares com DAP
(cooperativas/associações), reunindo mais de 556 mil pessoas. No RJ, 47.

• O decreto n° 9.064/2017 instituiu o Cadastro Nacional da Agricultura Familiar
(CAF), que renovará o processo de identificação do agricultor familiar.



- Assistência Técnica e Extensão Rural – integração e

potencialização de políticas públicas, com viés de comercialização.

• Rede de Empresas Públicas Estaduais de ATER: uma empresa em cada unidade
da federação brasileira (27, ao todo).

• Atendimento de ATER: cerca de 250 mil agricultores familiares, sendo 60 mil
voltados ao semiárido brasileiro (Dom Hélder).

• Programa Ater Mais Gestão – específico para qualificar a gestão de
cooperativas da agricultura familiar (1.035 organizações).

• Contratação de ATER: para mulheres, jovens, indígenas e quilombolas – via
Agência Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural – ANATER.

POLÍTICAS PÚBLICAS – ATER



POLÍTICAS PÚBLICAS – IDENTIFICAÇÃO

Selo da Agricultura Familiar – beneficia 213 mil agricultores familiares e

identifica 41 mil produtos e passará a ter número de série e rastreabilidade.

• Vitrine Eletrônica da Agricultura Familiar: acesso público aos produtos de

organizações econômicas, com descrição dos alimentos e contatos.



NOVO SELO



DINÂMICA DE APOIO À COMERCIALIZAÇÃO



ATER MAIS GESTÃO – COMERCIALIZAÇÃO

- Atendimento de 1.035 organizações da AF, por dois anos,

investimento de R$ 153 milhões e 597 técnicos envolvidos.

• Atividades para supermercados: aproximação comercial com associações
afiliadas à ABRAS e negociação com redes supermercadistas para atividades
individuais e coletivas, que somam uma média de 45h (isto é, 10%).

• Atividades para o PNAE: mobilização/aproximação com entidades executoras,
cuja compra da agricultura familiar seja inferior a 10% para atividades
individuais e coletivas, que somam uma média de 45h (isto é, 10%).

• Rio de Janeiro: Cultiva Desenvolvimento Socioambiental para atendimento a 16
organizações da AF, com sete técnicos e R$ 1,8 milhão de investimento.



MERCADO PRIVADO – SUPERMERCADOS

- Associação Brasileira de Supermerados (ABRAS) – respondem por

5% do PIB, conta com 89 mil lojas, recebem 27 milhões de pessoas/dia e

comercializam 88% dos alimentos consumidos no Brasil.

• Arranjo institucional entre os órgãos com objetivo de estimular a compra direta

da agricultura familiar pelo segmento supermercadista.

• Promoção da agricultura familiar, com espaço específico, para produtos

agroindustrializados e in natura da AF, com selo de identificação.

• Relação ganha/ganha: com menos intermediários no processo, o preço sobe

para o agricultor familiar e baixa para o consumidor final.



MERCADO PÚBLICO – ALIMENTAÇÃO ESCOLAR

- Programa de Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) - lei

11.947/2009 prevê compra obrigatória de 30% da agricultura familiar no

PNAE. Mercado de R$ 4,1 bilhão/2018, sendo R$ 1,2 bilhão para a AF.

RESOLUÇÃO Nº 4, DE 2 DE ABRIL DE 2015
Art. 29 O preço de aquisição dos gêneros alimentícios será determinado pela
EEx., com base na realização de pesquisa de preços de mercado.

§1º O preço de aquisição será o preço médio pesquisado por, no mínimo,
três mercados em âmbito local, priorizando a feira do produtor da agricultura
familiar, quando houver, acrescido dos insumos exigidos no edital de
chamada pública, tais como despesas com frete, embalagens, encargos e
quaisquer outros necessários para o fornecimento do produto.



• Benefícios: garantia de comercialização (contato firmado), praticando preços de

mercado (com dispensa de licitação e entrega dos produtos no valor final).

• Maior “independência” dos intermediários no processo de comercialização e

valorização dos preços para outras contratações (privadas).

• Limite de compra por entidade executora: R$ 20 mil/ano por agricultor familiar e

R$ 6 milhões/ano por organizações da AF.

• Acesso a prestação de contas do FNDE (com extração dos produtos adquiridos:

http://www.fnde.gov.br/fnde_sistemas/sigpc-acesso-publico.

PNAE E AGRICULTURA FAMILIAR

http://www.fnde.gov.br/fnde_sistemas/sigpc-acesso-publico


PNAE – EVOLUÇÃO DAS COMPRAS DA AF
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CATEGORIA DE ALIMENTOS NO PNAE/2015

Categoria de alimento Valor adquirido da AF/2015 Percentual da AF

Frutas e derivados R$ 257 milhões 29,9%

Hortaliças e derivados R$ 184 milhões 21,4%

Leite e derivados R$ 108 milhões 12,5%

Cereais e derivados R$ 93 milhões 10,8%

Bebidas R$ 66 milhões 7,6%

Carnes e derivados R$ 60 milhões 6,9%

Leguminosas e derivados R$ 23 milhões 2,6%

Pescado e derivados R$ 12 milhões 1,3%

Outros R$ 55 milhões 6,9%



PNAE – ALIMENTOS MAIS ADQUIRIDOS/2015

Alimentos TOTAL AF (R$)

Banana 72.317.416,55 

Polpa de frutas, diversos sabores, congelada 66.105.360,22 

Suco integral/natural, diversos sabores 59.316.417,28 

Leite de vaca integral, em pó 24.056.818,00 

Tomate salada 20.947.668,20 

Melancia 20.867.291,02 

Laranja 20.385.037,15 

Iogurte, diversos sabores 19.259.475,16 

Arroz tipo 1 18.048.039,54 

Bebida láctea, diversos sabores 17.407.552,21 

Leite pasteurizado 16.243.886,42 

Alface 14.864.450,04 

Carne bovina de 1ª, resfriada/congelada 14.744.136,12 



PNAE NO RIO DE JANEIRO – REPASSE

• Transferência do FNDE e execução de compras da AF (governo estadual e

municípios), em série histórica.

ANO Valor Transferido (R$) Agricultura Familiar (R$) Percentual

2011 230.297.052,00 5.290.053,46 2,29

2012 228.910.370,00 10.540.860,84 4,60

2013 233.902.966,40 19.765.542,35 8,40

2014 207.796.537,00 23.236.859,37 11,10

2015 239.300.380,80 32.864.059,57 13,70

2016 265.942.980,98 31.915.991,44 12,00



PNAE NO RIO DE JANEIRO – BALANÇO 2016

• Dados, baseados da prestação de contas junto ao FNDE, mostram que

mais de 40% compram acima de 30% da AF.

Faixas de Aquisição da AF Nº Municípios %

0 a 10% 28 30,4

10 a 20% 14 15,2

20 a 30% 12 13,1

30% e acima 38 41,3

Total de Municípios 92 100



0% DA AF NO PNAE – 2011/2016

Municípios Repasse 2016 30%

Barra Mansa 1.919.089,74 575.727,00 

Cordeiro 139.925,75 41.978,00 

Guapimirim 588.187,11 176.456,00 

Macuco 105.775,26 31.732,50 

Magé 10.124.964,31 3.037.489,00 

Piraí 446.500,39 133.950,00 

Porto Real 234.050,00 70.215,00 

Tanguá 423.650,00 126.900,00

Total 13.981.492,56 4.194.447,50



MAIORES REPASSES DO FNDE NO RJ – 2016

Entidade Executora Repasse 2016 Percentual AF

Rio de Janeiro (Município) R$ 75.769.080,49 0,00%

Rio de Janeiro (Estado) R$ 59.501.126,88 11,75%

Nova Iguaçu R$ 19.615.376,60 24,83%

Magé R$ 10.124.964,31 0,00%

Petrópolis R$ 9.643.071,47 8,97%

Duque de Caxias R$ 7.064.143,54 4,17%

Campos dos Goytacazes R$ 5.611.760,13 11,91%

Belford Roxo R$ 5.197.933,99 31,62%

São Gonçalo R$ 4.021.636,06 43,55%

Volta Redonda R$ 3.690.719,24 4,35%



PNAE – MONITORAMENTO

• Mapeamento de chamadas públicas para compra da AF (em 14 meses

mais de 5,5 mil editais divulgados – oportunidades.mda.gov.br)



• Avisos de abertura de editais e informações

úteis sobre AF, via WhatsApp, para os

emissores da DAP e entidades executoras,

entre outros públicos.

• Números: (61) 9.9333.8871 e 9.9308.0388.

• Há 5,6 mil agentes dos 9 mil habilitados.

PNAE – COMUNICAÇÃO



PRÓXIMOS PASSOS

• Manutenção de articulação: MP/RJ, Entidades Executoras do PNAE, Organizações

da Agricultura Familiar, ATER, Conselhos (CONSEA e CAE), SEAD e FNDE.

• Projeto piloto: Prefeitura do Rio de Janeiro, em articulação com a SEAD e o FNDE,

buscando elevar as compras da AF, inovando em formação de preços e logística.

• ATER contratada pela ANATER/SEAD: Mais Gestão, com 16 organizações atendidas,

para acesso ao mercado do PNAE e demais contratações.

• Impulsionar o CECANE/UNIRIO: estimular o trabalho para sensibilização de gestores

e compartilhamento de informações junto à agricultura familiar.



OBRIGADO!

Vítor Corrêa – vitor.correa@consultor.mda.gov.br 
Coordenação de Diversificação Econômica, Apoio ao Cooperativismo e

Apoio à Comercialização – CGDE
Subsecretaria de Agricultura Familiar – SAF

Secretaria Especial de Agricultura Familiar e do 
Desenvolvimento Agrário – SEAD


